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De saída, eu me sinto meio intruso neste debate e eu já confes-
sei isso antes aos organiza dores deste Seminário Latino-Americano
de Comunicação. Não sou propriamente o que se costuma chamar
um "comunícólogo". Meu ponto de vista é, aliás, de que não existe
uma ciência da comunicação e que isso seria o que os matemáticos
definem como um conjunto vazio. Existe, porém, o fenômeno comu-
nicação, que é multifacetado e que por isso mesmo é examinado por
tecnologístas, por matemáticos. lingüístas, biólogos, cientistas polí-
ticos, psicólogos, sociólogos etc. É nesta última categoria que eu me
incluo com certa hesitação. E como andei escrevendo algumas coi-
sas sobre comunicação deve ter sido a esse título que me convidaram
a participar desta ceia. Por outro lado, como a problemática desta
mesa-redonda gira em torno de pós-graduação em comunicação,
isso amplia mais ainda a margem de intromissão.

conresso que não tinha uma reflexão mais sistemática sobre o
tema específico aqui proposto, de modo que preferirei colocar algumas
questões que levem ao debate mais substantivo. E, ao invés de colocar
questões sobre pós-graduação em comunicação, talvez o mais fun-
damental e prelíminar fosse questionar a própria validade dos cur-
sos de pós-graduação em geral, os quaís estão atrelados a uma re-
cente moda ou mitologia de títulos acadêmicos (atríbuídores de
prestígio, mas de não comprovada eficácia criativa). Tudo isso se in-
sere dentro de um quadro ou conjunto de medidas burocráticas a que
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-Americano de Comunicação, Universidade de Brasília, agosto
de 1975).



se convencionou chamar de reforma univerSitária (sic!). O que me
faz lembrar uma conferência do mestre Fernando Carneiro pouco
tempo antes de sua morte. Nessa conferência - sobre reforma uni-
versitária braeileira -, ele afirmava que sua experiência européia lhe
permitia sustentar que os ingleses quando faziam reformas desse tipo
mudavam as coísas conservando os nomes, os alemães eram mais
drástcos mudando as coisas e os nomes, e nós aqui no Brasil mu-
damos os nomes sem modificar as coisas... Assim, não me parece
ter havido realmente uma mudança sensível. Contudo, como não é
esse o tema a que me devo prender, renuncio a essa discussão e volto
para o problema em foco. Resumirei, pois, minhas considerações,
centrando-as em dois pontos fundamentais.

I. - Definir claramente os objetivos do curso, dentro de uma
política geral de pós-graduação

O primeiro ponto que desejo sublinhar decorre do fato de que
qualquer discussão em torno da formulação de um curso de pós-
-graduação, seja em que área for, e mais particularmente em comu-
nicação. deve partir primeiramente de uma definição clara e precisa
dos objetivos que serão perseguidos pelo referido curso e isso, obvia-
mente, dentro de uma política geral de pós-graduação. Quando me
refiro a uma política geral de pós-graduação, estou pensando na
particular situação dos estudos deste nível no Brasil: com efeito,
estatisticamente, os estudos pós-graduados entre nós são constituí-
dos sobretudo pelos inúmeros cursos de mesirado, Isso gera ou impõe
um caráter singular para tais cursos, já que o mestrado se apresenta
como terminal, e não, como uma transição para estudos de nível mais
alto, digamos, o doutoramento e até o pós-doutoramento. Assim,
para nós, em sendo algo terminal. ele se vê obrigado a ter uma na-
tureza mais sólida, mais extensa e mais exigente. Ao passo que, por
exemplo, nos Estados Unidos, com uma tradição mais longa de en-
sino pós-graduado, o mestrado se tornou algo de caráter meramen-
te propedêutico e secundário: a tal ponto que um matemático bra-
sileiro que conhece bem essa situação costuma afirmar que naquele
país os cursos de mestrado se "baratearam" tanto que há mestrado
para todos os níveis de debilidade mental. ..

Mas, retomemos a questão da definição de objetivos: que pre-
tendemos com um curso de pós-graduação (mestrado) em comuni-
cação? Vamos subdividir esse questionamento geral em vários inter-
rogantes menores a fim de sugerir ao mesmo tempo algumas pers-
pectivas ou alternativas possíveis.

(a) Um curso desse tipo deveria estar voltado para a formação
de pesquisadores? Seria essa realmente a nossa maior necessidade?

36



E no caso de tomarmos essa preocupação como meta principal, seria.
legítimo perguntar de imediato: pesquisadores na área de comum-
cação, porém com quais prioridades temáticas? Ou com quais con-
centrações em determinados problemas? Examinemos um exemplo:
para ilustrar a questão. Talvez por deformação ou por inclinação
pessoal, quando olhei ontem aquela lista de temas aqui apresentada,
pareceu-me estranho que não houvesse nada de estudos relativos à
persuasão. (Apresso-me a advertir que não coloco esse problema de
pesquisa no mesmo nível de preocupação dos publicitários e de ou-
tros manípuladores da consciência coletiva ... ) Poder-se-ia contestar
que esse tema se acha incluído nos estudos sobre os efeitos da co-
municação de massa. Mas o que estou querendo sugerir me parece
ser algo mais amplo e que diz respeito às funções da comunicação
na sociedade, particularmente na sociedade urbana e industrial. E
existe aí todo um conjunto de problemas que íncídíríam no âmbito
da sociologia do conhecimento. ICoisas como, por exemplo, o fato de
que até ao aparecimento da imprensa - não da imprensa no sentido
de jornalismo, mas da imprensa em geral -, a comunicação se dava,
predominantemente na sua feição direta, de pessoa a pessoa. De
modo que o tom da voz, o gesto, as intenções, o conteúdo de verdade
e de engajamento que pudesse ter a mensagem de alguém eram
captados mui diretamente no contato pessoal. Mas a partir do ins-
tante em que o homem moderno recebe sobretudo comunicações ín-
diretas, quer escritas, quer anônimas ete., me parece que o seu teor
de persuasão será necessariamente enorme para compensar a perda:
de dimensões a que leva forçosamente o novo processo comunícattvo.
Depois, por um lado, com todas as modtücações históricas, políticas
e culturais ha vidas particularmente a partir do Renascimento e dg,
Reforma, e de modo especial com a Revolução Francesa e a revolu-
ção industrial, e, por outro lado, com toda a repercussão, sobre nossas
concepções, da visão relatlvista do mundo e da verdade introduzida
pela ciência e pela epístemología contemporâneas, me parece então
um tema apaixonante de investigação verificar todo' o" volume, o
quantum de persuasão existente em qualquer comunicação escrita
por exemplo (com sérias incidências sobre o problema do que cons-
titui os nossos quadros de referência a partir da aceitação da íne-
xistência de verdades absolutas). Não quero me estender mais sobre
o assunto, mas entrevejo aí um tópico interessante de ser sublinha':'
do na pesquisa em comunicação e geralmente muito desconhecido
entre nós.

(b) Será que um dos objetivos centrais do curso de pós-gradua-
ção deveria ser o. de aperfeiçoar o nível de qualificação do corpo
docente das escolas de comunicação? Faz sentido estrutura r um
mestrado com esse Objetivo? Isso não seria antes tarefa inerente 'à
própria atividade do corpo. docente: dos cursos de graduação; através
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de um questionar e um repensar permanente de sua programação
(por meio de seminários e eventuais cursos de aperfeiçoamento?)

(c) Ou poderia ser a melhoria de qualificação de profissionaiS
empregados em setores técnicolS, de comunicadores que estão traba-
lhando nas diversas empresas que utilizam os seus serviços (rádio,
TV, jornal, publicidade, relações públicas, marketing etc.)? Esse se-
ria o objetivo bastante discutível dos que pretendem atrelar a Uni-
versidade ao mundo empresarial, reduzindo as suas funções à de
mera preparadora de mão-de-obra ...

(d) Ou, enfim, os cursos de pós-graduação em comunicação de-
veriam estar voltados para orientar todos os esforços no sentido da
elaboração de uma teoria critica doS meios de comunicação de m,aslSa
e da cultura por eles veiculada? Evidentemente, isso deveria ocorrer
dentro da perspectiva da formação de um pensamento brasileiro
sobre o assunto. De passagem eu lembraria que talvez uma das fun-
ções latentes dos cursos de mestrado instalados no Brasil tenha sido
a de reforçar a nossa dependência cultural ou situação periférica. E
esse um fenômeno que se processa de modo quase inconsciente, pelo
fato mesmo de que somos Obrigadosem grande parte muito mais a
permanecer na situação de consumidores do que se produz fora
(esquemas metodológicos, sistemas teóricos, quadros conceituais,
resultados de pesquisas etc.) , todo o acervo científico e cultural que
importamos, já que é reduzida a nossa produção e muito pouco ori-
ginal ou autóctone. Nesse sentido, poderia ser então uma das verten-
tes ou inclinações dos cursos de mestrado em comunicação a de
fazer carga em torno dessa tarefa de criar um pensamento crítico
brasileiro acerca dos meios de comunicação de massa e dos padrões
culturais que eles difundem.

II. - Inoontariar os meios disponíveis e os recursos a
acrescentar

Uma vez definida uma polítdca de pós-graduação e clarificados
os objetivos a serem atingidos - fatos que não poderiam ser esta-
belecidos exclusivamente à base de cópia dos modelos atualmente
existentes no Brasil: com efeito, numa típología sumária e super-
ficial, os nossos mestrados nessa área se caracterizam o de Brasília,
por estar voltado para os problemas de desenvolvimento, o do Rio
de Janeiro, por sua preocupação com estudos de linguagem, semío-
logia ete., e o de São Paulo é bastante eclético para permitir uma
definição -, repito, pois, uma vez estabelecida essa política e esco-
lhidas as metas, restaria examinar alguns pontos de ordem prática
que se situam ao nível de programação dos CurS08.
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Eu colocaria em primeiro lugar a pobreza de nossos recursos
bibliográficos (documentos básicos, livros, fichários e sobretudo pe-
riódicos especíalízados) : tais recursos são excessivamente reduzi-
dos para permitir a realização de autênticos estudos de pós-gradua-
ção. Portanto, parece ser esta urna das carências fundamentais de
nossos cursos e não só na área de comunicação; excetuando-se tal-
vez aquelas áreas já de antes consideradas prioritárias e nas quaís
os investimentos foram bem maiores. No setor das ciências huma-
nas, é mister reconhecer que o acervo de informações disponíveis se
situa ao nível da indigência.

Outro problema que me parece sério e difícil de resolver reside
no fato de que o pessoal docente de um curso de pós-graduação em
comunicação deve apresentar formação bastante diversificada, isto
é, para preencher aquele "conjunto vazio" a que me referi no começo
ter-se-á que mobilizar especialistas de diversas áreas. Talvez uma
solução razoável seja a de utilizar um sistema de funcionamento
interde:partamental: o aluno pós-graduado tiraria créditos em dife-
rentes departamentos (sobretudo quando uma estrutura corno a da
Universidade de Brasílía permite esse intercâmbio mais facilmente),
restando ao departamento de origem a tarefa fundamental de ínte-
gração, isto é, o estabelecimento das linhas de convergência e de
pontos referenciais que delimitem urna perspectiva comum.

Quanto à questão do currículO propriamente dito - natureza e
número de disciplinas e atividades - eu não gostaria de tocar nesse
assunto porque não se trata de minha área de competência. Eu só
lembraria que a nível de pós-graduação não se trata de dar conti-
nuidade e aprofundamento às disciplinas técnicas estudadas na
graduação, a menos que se decida que o objetivo central seja a ter-
ceira alternativa examinada acima, a saber, a formação de melho-
res comunicadores. Portanto, acredito que a carga deveria ser
maior em disciplinas como: estatística, metodologia, semiologia, lin-
güística, filosofia, história, antropologia, sociologia, psicologia etc.,
ou seja, aqueles estudos que fornecem o instrumental analítico para
o tratamento sistemático dos fenômenos comunicacionais.

Outro problema de ordem pragmática seria talvez a questão da
carga horária. Ternos o mau costume no Brasil de sempre que pen-
samos num curso o fazermos em termos de número de horas-aula.
Parece-me no entanto que um curso de pós-graduação deveria dar
mais autonomia ao estudante, deveria ter muito menos aula (no
sentido tradicional) e muito mais estudo independente (embora
voltado para a elaboração de trabalhos de síntese, de campo, de pes-
quisa etc.) . Colocar o sujeito em contato com a realidade a fim de que
esta o estimule a buscar os instrumentos coneeítuaís analíticos de
que ele necessita.
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Finalmente, um último ponto de natureza também pragmática
na organização dos cursos: o problema das avaliações. Este proble-
ma é encarado também de uma maneira bastante conservadora.
Acredito podermos modttícar radicalmente as formas tradicionais
de avaliação do rendimento dos alunos (trabalhos, exames, teses
etc.) . Ao invés de o aluno ter que provar apenas que sabe conteúdos
informativos, isto é, reproduzir aquilo que foi dado em aula, os pro-
fessores poderiam exigir muito mais de si mesmos e dos alunos,
criando um amplo clima de debate e de crítica, de modo que se ve-
rificasse muito mais a ampliação daquilo que se poderia chamar de
sintaxe mental do estudante: a sua capacidade de imaginação, de
criatividade, de objeção, de trazer coisas novas e diferentes, até
mesmo em contraposição àquílo que foi apresentado nos cursos. O
aluno deveria ser avaliado sobretudo por sua capacidade de não
aceitar e superar aquilo que lhe foi ensinado ...
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